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1 INTRODUÇÃO 

 

O estímulo à educação ambiental deve começar cedo e incentivado sempre pela 

família e pela escola. A criança oriunda de classe popular normalmente chega à escola 

com conhecimentos restritos a respeito da sensibilização com o meio ambiente. Isto se 

atribui à ausência ou pouco contato com material relacionado à prática de conscientização 

e preservação da natureza no seu ambiente familiar. Nessa perspectiva, Loreiro (1998, p. 

123) nos diz: “[...] a Educação Ambiental tem por objetivo geral a formação de um 

cidadão consciente, capaz de agir em seu espaço de vida, bem como entendê-lo, em 

processos interativos e interdisciplinares. [...]”.  

Com isso, este projeto visa promover nos atores (alunos/alunas) a sensibilidade, a 

consciência ambiental através do uso de fontes de informações seguras na biblioteca. 

Segundo Amorim (2008, p. 1): 

 

A informação ambiental é um tipo de informação científica e tecnológica que 

contribui para a preservação de ambientes naturais e dos ambientes construídos 

pelo homem, e é imprescindível para que a crise ambiental atual seja superada 

com sucesso. [...] faz-se necessário que os profissionais da informação 

procurem facilitar a difusão da informação ambiental, contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável. 

 

 

Cabe esclarecer o conceito de fontes. Segundo Souza (1998), as fontes de 

informações são classificadas em: fontes primárias, secundárias e terciárias. A fonte 

primária dissemina a informação exatamente na forma que foi produzida por seus autores 

como, por exemplo, os artigos de periódicos científicos, monografias, dissertações, teses 

e etc. A fonte secundária facilita o uso e o conhecimento disperso nas fontes primárias, 

organizando-as e encaminhando o usuário para elas, tem-se como exemplo: dicionários, 

enciclopédias, manuais, catálogos, periódicos de indexação, resumos entre outros. Já as 

fontes terciárias de acordo com Campello e Campos (1988, p. 17): 

 

São aquelas que têm a função de guiar o usuário da informação para as fontes 

primárias e secundárias. São as bibliografias, os periódicos de indexação e 

resumo, os catálogos coletivos, os guias de literatura, os diretórios, etc. Estas 

fontes se constituem nos instrumentos de trabalho do bibliotecário, que é o 

profissional mais indicado para produzi-las e utilizá-las [...]. 

 

É importante destacar que a lei 9795∕1999 em seu artigo primeiro destaca que a 

Educação Ambiental é o processo por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 

constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas 
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para a conservação do meio ambiente, bem como do uso comum do povo, essencial à 

sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

No Brasil, enquanto Política Pública a Educação Ambiental está alicerçada na Lei 

9795 de 27 de abril de 1999 acima expressa dita em seu artigo segundo: “a educação 

ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar 

presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, 

em caráter formal e não formal”. Para tanto, é dever dos órgãos educacionais promover a 

Educação Ambiental nas instituições de ensino, como forma de garantir a aplicabilidade 

da lei para que haja resultados positivos quando se trata da procura em querer amenizar 

ou até mesmo exaurir inúmeros problemas ambientais que são bem frequentes no Planeta 

Terra. Nesse sentido, são válidas as palavras de Lourenço Filho (1944, p. 3-4): 

 

Ensino e biblioteca são instrumentos complementares [...]; ensino e biblioteca 

não se excluem, complementam-se. Uma escola sem biblioteca é um 

instrumento imperfeito. A biblioteca sem ensino, ou seja, sem alternativa de 

estimular, coordenar e organizar a leitura, será, por seu lado, instrumento vago 

e incerto. 

 

 

Segundo Varine (2000, p. 62), "a natureza é um grande patrimônio da sociedade. 

Consequentemente, a Educação Ambiental se torna uma prática social, com a 

preocupação da preservação dessa sua riqueza". 

O problema em estudo é determminar como o bibliotecário poderá trabalhar com 

docentes na construção de uma biblioteca inclusiva no ensino e aprendizagem de 

educação ambiental, mostrando a sua importância na sensibilização da preservação do 

meio ambiente através do conhecimento teórico e ações práticas desenvolvidas na 

biblioteca.  

Kuhlthau (1991) apresenta uma série de atividades a serem desenvolvidas na 

biblioteca, podendo vir a ser um guia prático a ser aplicado no processo de ensino-

aprendizado com base neste entendimento Kuhlthau (1991) destaca que “o processo de 

busca de informação é centrado no indivíduo, formando-se através da construção pessoal, 

na qual o usuário parte da informação para criar novos conhecimentos”. 

Capurro e Hjorland (2007, p. 186), dão destaque, a Ciência da Informação, que:  

Se ocupa com a geração, coleta, organização, interpretação, 

armazenamento, recuperação, disseminação, transformação e uso da 

informação, com ênfase particular, na aplicação de tecnologias 

modernas nestas áreas. Como uma disciplina, procura criar e estruturar 

um corpo de conhecimentos científico, tecnológico e de sistemas, 

relacionado à transferência de informação. 
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Tendo como objetivo principal o Incentivo a realização de práticas de educação 

ambiental associada a ativação da biblioteca, no aprendizado de fontes seguras de 

informação, uma vez que esta educação ambiental é uma exigência da atual Constituição 

Federal Brasileira, em seu artigo 225, § 1º, inciso VI e na forma da Lei 9795/1999, que 

direciona a Política Nacional de Educação Ambiental Brasileira. Destacando os objetivos 

especificos a seguir: 

a) Despertar o gosto pela vivência da educação ambiental, no cotidiano da escola, 

associado a atividades realizadas na biblioteca; 

b) Contribuir com atividades que permitam aos alunos (as), pais e/ou responsáveis 

a realizaçao de vivências de educação ambiental para melhorias da qualidade do 

ambiente; 

c) Realizar diferentes atividades de educação ambiental entrelaçada a biblioteca, no 

sentido de despertar a sensibilidade, a conscientização, ambiental dos atores que irão 

participar do projeto, por meio de boas atitudes e sensibilização com o meio 

ambiente; 

d) Incentivar o interesse pela leitura; 

e) Proporcionar aos usuários materiais diversos para o seu aperfeiçoamento 

individual e intelectual. 

Essa pesquisa se justifica em virtude de crescentes preocupação com o meio 

ambiente, e como o bibliotecário poderá atuar neste senário. Como o bibliotecário com 

prática em ciência da informação poderá contribuir neste cenario. Para Araújo (2018) é 

através deste contexto de encontro do usuário com o conhecimento, através da ativação 

da biblioteca poderá fornecer informações, sendo assim um transporte mais rápido, mais 

barato e mais eficiente no transporte da mensagem até o usúario. Desta meneira podemos 

destacar a utilização da informação com intuito de sensibilizar a comunidade com práticas 

ecologicamente corretas, além de gerar cidadãos críticos e conscientes em relação ao meio 

ambiente em que se vive.  

Podemos, contudo, antecipar que a organização e a disponibilização da 

informação podem também ser pensadas pela C.I. não só como fonte, mas 

como estímulo para despertar o gosto por mais informação. Esse gosto pode 

então enriquecer a competência em informação, começando por fazer da 

própria busca pela informação uma atividade estimulante, inspiradora ( 

SCHENEIDER, 2015 apud BEZERRA, 2012, p.11). 

 

Desta maneira entende-se que é de grande importância o trabalho desenvolvido 

pelo bibliotecário através de fontes seguras e confiáveis que forneçam informações que 
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venham desenvolver o intelecto de qualquer cidadão, tornando-o crítico e participativo 

na sociedade. Nesta direção, o bibliotecário precisa trabalhar com o incentivo a leitura, 

procurando despertar o hábito de ler na comunidade em que está inserido. Como destaca 

Corrêa et al. (2002, p. 121): 

[...] o bibliotecário desempenha algumas funções educativas [...] sua função 

educativa concentra-se no sentido de auxiliar a comunidade escolar na 

utilização correta das fontes de informação, dando um embasamento para que 

o educando saiba usufruir esses conhecimentos, também fora do ambiente 

escolar. Ele ensina a socialização, através do compartilhamento de 

informações, de utilização de materiais e ambientes coletivos, preparando 

assim o educando no desenvolvimento social e cultural.  

Este projeto se justifica por estabelecer a relação entre educação ambiental e 

incentivo a leitura nas atividades desenvolvidas pelo Bibliotecário na ativação da 

biblioteca escolar. É preciso considerar que o Bibliotecário pode está presente ativamente 

na educação ambiental no ambiente escolar, pois quanto mais cedo as crianças forem 

sensibilizadas, com conteúdos seguros e confiáveis a respeito da importância da 

preservação do Meio Ambiente, com certeza mais cedo irão ter a sensibilização, além de 

torna cidadãos mais críticos e responsáveis, não apenas na escola, mas em todo e qualquer 

ambiente. Apesar de forma lenta o desenvolvimento das questões ambientais aos poucos 

vão tomando espaço no meio escolar. 

Os educadores têm um papel estratégico e decisivo na inserção da 

educação ambiental no cotidiano escolar, qualificando os alunos para 

um posicionamento crítico face à crise socioambiental, tendo como 

horizonte a transformação de hábitos e práticas sociais e a formação de 

uma cidadania ambiental que os mobilize para a questão da 

sustentabilidade no seu significado mais abrangente.(JACOBI, 2005, 

p.233). 

 

Desta maneira o projeto de que tem a biblioteca escolar como apoio na educação 

ambiental é imprescindível no desenvolvimento do incentivo a leitura dentro da escola, e 

trabalhar com o letramento informacional utilizando-se de oficinas ambientais, com 

material de apoio na biblioteca desde as séries iniciais reforçará o aprendizado dos 

envolvidos. 

 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA  

 

A partir das teorias pesquisadas, observou-se que a educação ambiental é um 

processo permanente no qual os indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu 

meio ambiente e adquirem conhecimentos, habilidades, experiências, valores e a 
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determinação que os tornam capazes de agir, individual ou coletivamente, na busca de 

soluções para os problemas ambientais (BRASIL, 1999). 

A educação ambiental é um instrumento que vem sendo realizada em diferentes 

camadas da sociedade humana, e no Brasil está amparada no artigo 225, parágrafo 

primeiro, inciso VI, da atual Constituição Federal Brasileira, e na forma da Lei 9795 de 

27 de abril de 1999, que direciona a Política Nacional Brasileira de Educação Ambiental 

E que precisa ser desenvolvida no cotidiano das pessoas, no sentido de melhorar o 

ambiente em que vivem.  

Para que os envolvidos venham a entender e como retorno, desperte a 

sensibilização dos envolvidos acerca da educação ambiental e a preservação dos recursos 

hídricos, é extremamente importante a realização de atividades que envolvam situações 

do dia a dia dos mesmos (DALZOTTO e CARNIATTO, 2009), fazendo com que estes 

venham se tornar disseminadores do conhecimento recebido. 

Segundo Morin (2000), a educação deve se preparar para articular e organizar o 

conhecimento. Desta maneira é importante destacar que as bibliotecas escolares são um 

dos espaços privilegiados para que aconteça atividades de educação ambiental, lugar de 

formação do pensamento crítico dos alunos, momentos das aprendizagens, que muito 

poderá fazer a diferença no mundo adulto. E, diante do exposto justifica-se o presente 

projeto envolvendo a educação ambiental na biblioteca, e é de suma importância ainda o 

projeto, uma vez que muito pode auxiliar os (as) alunos (as) ou até mesmo seus 

responsáveis na sensibilização é extremamente necessários conhecimentos essenciais 

sobre educação ambiental, e o projeto a que se apresenta, indubitavelmente vai contribuir 

com as informações necessárias no uso adequado dois eixos: educação ambiental e 

biblioteca, como sensibilizadores no uso correto da informação e da natureza.  

Desta forma Kuhlthau (2005) destaca a importância de implementar um programa 

de atividades na escola, e essas atividades são divididas em fases sendo elas: Fase I, a 

qual vai preparar a criança a usar a biblioteca e a Fase II, onde a criança vai aprender a 

usar os recursos informacionais. O que nos mostra que, quanto mais cedo a criança for 

exposta a este programa de incentivo a leitura na biblioteca mais cedo elas aprenderam a 

encontrar as informações necessárias e de maneira segura, autônoma e independente. 

Capurro e Hjorland (2007) perpetuam a ideia de “[...] geração, coleta, 

organização, interpretação, armazenamento, recuperação, disseminação, transformação e 

uso da informação [...]”. Destacando a informação como uma ferramenta de buscar 

informação e encontrar conhecimento. 
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No contexto ambiental, a biblioteca escolar poderá desempenhar um importante 

papel no desenvolvimento de sensibilização com o meio ambiente. Pois conforme 

Rebouças (2002) destaca que, devido ao fato de a água doce ser abundante no Brasil, cria-

se a cultura de desperdício. Ocasionando assim um desperdício desenfreado que precisa 

urgentemente ser revisto e é através da educação ambiental que se busca a conscientização 

da sociedade quanto ao uso correto e a preservação da água.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento do presente estudo trata-se de 

uma revisão bibliográfica e pesquisa de campo. A revisão bibliográfica se deu por meio 

de livros, jornais locais, artigos de periódicos e bases de dados científicas especializadas 

em assuntos de educação ambiental, recursos hídricos e biblioteca. Após a fase de 

pesquisa documental, será realizada uma triagem de todo o material que aborda em 

específico o assunto em estudo. A pesquisa é do tipo exploratória-descritiva, 

caracterizando-se como qualitativa.Será visitada Escolas, com o intuito de perceber quais 

atividades desenvolvidas no âmbito da biblioteca relacionadas as manifestações de 

educação ambiental ocorridas no município de Belém especificamente na ilha de 

Caratateua (Outeiro). 

A Ilha de Caratateua está localizada aproximadamente 35 km do centro de Belém 

e compreende a área insular, fazendo parte dos oito (8) Distritos Administrativos do 

município, sendo o Distrito de Outeiro pertencente ao Distrito Administrativo de Outeiro 

(DAOUT). A ilha tem sua posição geográfica com latitudes 1º 12’ e 1º 17’S, e entre as 

longitudes de 48º25’ e 48º29’ W GR, possui um formato de uma taça tem sua maior 

largura voltada para a baia de Guajará (10 km) e a menor (6 km) bocejando o furo do 

Maguari. Trata-se de uma região estuarina um ambiente fluvial com influência de 

marinha, que faz parte do golfão marajoara (MEGAM, 2005). Outeiro possui sete (7) 

praias: Brasília, Prainha, dos Artistas, Grande, do Amor, Ponta do Barro Branco e da 

Água Boa (BELÉM, 2012, p.14). E uma das escolas está localizada na praia da água Boa, 

podendo assim servir como base para as atividades de preservação dos recursos hídricos, 

haja visto que as praias e até mesmo a própria ilha é caracterizada como Sistema lagunar 

Iguape-Cananéia e as demais interações. 

Na abordagem qualitativa o projeto será apresentado à gestão da escola para 

avaliação e aprovação; e após, será mostrado aos (as) alunos (as) que irão integrar o 
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projeto. Frisa-se que toda ação deste projeto terá suporte no método Ação∕Reflexão, para 

despertar o senso crítico de cada participante. Antes do inicio das ações será explicados 

aos (as) alunos (as) o objetivo e os instrumentos a serem trabalhados. Após, cada 

atividade, deverá acontecer uma avaliação para readequá-las se necessário. No final de 

cada ação deverá efetivar a produção de um relatório para apontar os pontos 

positivos/negativo das ações e buscar melhoramento das ações que apresentaram pontos 

deficitários para uma reelaboração de novas atividades.  

A abordagem será feita, a partir de visitas inloco, com realização de entrevistas 

semiestruturadas, gravadas, guiadas por um roteiro prévio de questões semiabertas 

(objetivas e subjetivas), cuja amostragem, abrangerá a realização de entrevistas com ao  

menos um gestor de cada segmento que foram tomados como objeto deste estudo. 

Sobre a técnica de observação (observação in loco) Gil afirma que: 

 

A observação apresenta como principal vantagem, em relação a outras 

técnicas, a de que os fatos são percebidos diretamente, sem qualquer 

intermediação. Desse modo, a subjetividade, que permeia todo o 

processo de investigação social, de a se reduzir. (1995, p. 104). 

 

Segundo Gil (1995) essa técnica precisa ser aplicada com a maior descrição 

possível por parte do pesquisador, pois a presença do pesquisado no local da pesquisa 

pode alterar o comportamento dos observado. 

Com relação a entrevista, Gil define a entrevista como: “[...] a técnica em que o 

investigador se apresenta frente ao investigado e lhe formula perguntas, com o objetivo 

de obtenção dos dados que interessam à investigação”. (1995, p. 113). Gil (1995) afirma 

ainda que a entrevista é uma excelente ferramenta para obtenção de informações sobre os 

sentimentos pessoais dos investigados. 

Quanto ao questionário, Gil afirma que: “O questionário constitui hoje uma das 

mais importantes técnicas disponíveis para a obtenção de dados nas pesquisas sociais”. 

(1995, p. 124). Gil ainda afirma que: “[...] a construção do questionário consiste 

basicamente em traduzir os objetivos específicos da pesquisa em itens bem rígidos”. 

(1995, p. 126). 

Os questionários, entrevistas e as observações in loco serão aplicados à professora 

regente da sala de aula pesquisada, e terão como base suas concepções em relação às 

atuais práticas de educação ambiental realizadas. Também será aplicado um questionário, 

entrevista e observação in loco a todos os alunos participantes do projeto.  

Também será pesquisada a Coordenadora Pedagógica e a Direção da Escola 
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(aplicando os três instrumentos de coleta de dados), buscando entender a visão desses 

atores sobre a constatação de que as dificuldades na ativação da biblioteca têm 

desencadeado uma série de outros problemas nas escolas, tais falta de hábito de leitura, 

desmotivação por parte dos alunos, falta de conhecimento no encontro de fontes seguras 

de informação, não comprometimento por parte dos docentes com uma educação de 

qualidade e qual é a real função da biblioteca escolar. 

O método de análise dos dados coletados será o dialético, que segundo Gil: em 

método: “de investigação da realidade”. (1995, p. 31). O método dialético, permite uma 

percepção dos dados coletados a partir da realidade vivida e sentida pelo pesquisador. 

Será feito análise qualitativa desses dados que, segundo Chizzotti: “Atualmente, 

a tendência que os pesquisadores adotam é a pesquisa qualitativa, cuja metodologia 

permite uma maior reflexão sobre os dados e vem atendendo vários segmentos de áreas 

de conhecimento não só da educação. (2006, p. 156).  

A análise qualitativa dos dados coletados permite que, ao fazemos juízo de valor 

desses dados, seja feita também, uma interpretação dos reais motivos que levaram a esses 

resultados, bem como, apresentação de sugestões para a superação dos problemas e, 

aperfeiçoamento do que está dando certo.  

Com isso, podemos perceber que, o método dialético, é o que melhor se encaixa 

para essa proposta de pesquisa, por permitir, uma análise mais completa e humana dos 

dados que serão coletados. 

Com base na pesquisa realizada para o desenvolvimento deste projeto fica 

evidente a importância da biblioteca escolar e como ela poderá influenciar no ensino 

aprendizado dos envolvidos. Mas para trazer a comunidade para a biblioteca é necessário 

que crie um ambiente agradável e diversificado nas fontes de informações que serão 

disponiblizadas a seus usuários. Dispertando o conhecimento através de novas  

descobertas de ensino. Embora as políticas de biblioteca escolar ou de Bibliotecários 

atuando nesses estabelecimentos sejam escassaz ou não atuantes, é importante ressaltar a 

importância de projetos de incentivo a leitura atrelados a outras práticas como neste 

projeto destaca a biblioteca escolar e a educação ambiental, propondo assim novas 

estratégias de ensino aprendizagem. 
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X 
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            X X X X X  

Entrega da 
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                   X 
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5 ORÇAMENTO 

 

 Será utilizado recusos próprios e acervo já presente na escola, que são 

selecionados pelos professores e enviados pelo Governo Federal por meio do Programa 

Nacional da Biblioteca Escolar do FNDE, e também com doações, que serão selecionadas 

para incorporação ao acervo, remanejamento e descarte. 
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